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sophos de trapo-ira, 'as aspira- I demonstram suíiicientemente que l Sallde VOS RVCOTnpanlIC)_._Foi.dlcstas dm á casca-,referindo-sc amor-

ções c anhelos de politicos eredu- *v a relativa impunidade dos _deli- palavras arabcs que nós dirivámos tc de qualquer pessoa. Pois dara,

los, as revelações (-stapaf'nrdias ctoa gera afacilidade dos crimes, a palavra salamalc k. casca é um barbaro costume afri~

f; dos radicacs, as eogitações dos reproduzindo-os e limitando-os¡ t LUA DE MEL cano, que consiste em ministrar

'espiritos sensíveis e tímidos, as A_pcna de pena deve emstu' i um vweno a qualquer individuo

É ^ declamações dos traductores de na legislação, posto que raras ve- À eriggm d'csta expressão vem accusado de crime dc morte por

==== artigos proto-imaginosos, a van- zcs, e em só em exccpcionaes cir- 'do costume que tinham os povos meio de fciticcria. o

lgnns cantõcs da Suissa resta- gloria de alguns estadistas, que cumstancias,sc deva apphcar. *do-'Noítq durante os primeiros Sc o pobre preto fallece depois

beleceram, no anno passado, desejam reformar a torto e a di- trinta c ias (uma lua) depors do seu do remedio, era feiticeiro; se esca-

a pena de morte e naturalmente reito; ligando o seu nome a uma. casamento, de beberemumcamcn- pa., ficando arruinado de saindo,

em Portugal, que é o puiz das medida de muita extensão, con- tellà'dl'omei. p_ nao o era, e deixam-n'o em paz.

copias, hade voltar-se. at uz, para duziram Portugal a este passo lu o 'que os mglezcs chamam 'O commandante da canhoneira

tomar a inaugural-.sc a, forca., a nocivo: @abolição dapeua de mor- honrgnroou. Liberal, sr. Teves,- dizoDiaw'o

guilliotiua, ou o garro'tc, com ou tc. ' ' de À'Oftçzas do Funchal, dim¡ dos

sem espectaculo publico. Não nos espanta o retrocesso
_ seus ultlmos numeros--n'uma re-

Em França, ainda ha pouco que d'aqui pi'ofetisamos.-Auula TD T O comprimento do sapato era ecnte Viagem para Landane, sou-

tempo, as commissões especiacs em 1870 estava. no zcinth o sys- 'R303 PAM-CO _ no seculo XIV um signal de chs- be que um preto chamado Jorge

que tractáram do assnmpto, assc- thema da liberdade economica, c Quando Os Ganos, que haviam tmcçao: O sapato dum principe la: receber a tal, Casca, como indi-

veriiram que deve manter-se em hoje no curto lapso de dezescls an- entrado na Grecia sob o comman- ef“ maior_ que 0 de um bm'ãoi 9 0 :3"me causador da morte de um

principio a. necessidade sanguina- nos começa a. preponderar o anti- do de BrennoI se mspunham asa_ d _este maior qnee de 11111 caval~ outro preto n'uma feitori-a portu-

¡fm de que a, pena de morte seja go regime-11 protccmomsta. Este quem- 0 templo dc 1)01p],0$,f0mm leire. DcnvaEdulhmo que. parece, guepa do _Z_:nre.

applicada nas praças publicas. reviramento_ não é o unico des de improviso tomados de tal me- eâta “131135330, quje allealIOJo os: l* 01 _sohcrtar do regule chanto

Conta-se l'á com o effrito dramati- nossos dias. do, que fugiram_ todos, sem que t4? em “SO Para dizer 51116 O Indl- Antonio do Zaire o perdão do iu-

eo da catastrophe, cspccula-sc Antes de 1870 estava em voga nenhum inimigo os perseguisse_ viduo está em boa. pos1ção, ou 10- feliz, e embora ni“iooconsc'g'nisse,

com as commoçôcs promovidas a. thcmia anarchista de que_ a Ít- Attribuiwse então este repentino gm' elevado: . . › o rcgulo recebeu-o muito bem e

pelo estam”.dojnstiçado, c appel- bcrdtzdc'c a atalmtídade são Inimi- tem.“ ao Deus pm.,1 e ainda hoje --F. está em muito bom pa expoz-lh-e_ que, sendo costumes

la-se ?pauta o exemplo terrivel da gos irreconcdmvcis, e era nesse se chama term,- pamím a todo muito antigos, não podia. resolver

vindicta social quando despedaça tempo que se espalhava com pfo- aquclle queé sem fundamento nem V 5 8011.1 uma grande _fimdaçñm a qnc

o ente mlseravel,desprcsivel, que, fusão a ideia. de que os arcrcztos causa. Esta locução parece derivar-se assmtmam 'todos os reis, promet~

trilhando a senda do vicio, prati- permanentes eram prejudiciaes. das grandes mudanças que se dc- tcndO, porém, que não daria casca,

cou qualquer crime furmidavcl e Mas quando a França começou ram nos trajes no fim do seculo a. este enem a. mais algum, sem

atlvoz, a levar aquellas esfregas monu» XV, trocando quasi toda a côrtee' ajilmdaçñO, a. que assistiria. clic

A pena de morte existe nos Es- 1nentaes,em duas semanas de ba-, a pessoa do rei o trajo portuguez cemmandante.

tados Unidos, na Allcmanha, na talllaS, houve outra rctl'OgTada-
pelo castelhano e. Hamcngo, 0 .Tê,

França, e na Inglaterra, isto é ção,comprehendendo-se que as na- lho _era o fecho ou fivellão com que

nos quatro paizes mais adianta- ções vivem ainda pela. força e que
antigamente seapertavam as pre-

dos do mundo inteiro. y os grandes problemas diplomatr- ciosas Cintas das senhoras portu- lei de Çaláa, que era a seita dos

Nós que os não acompanhamos cos d'este seculo hãode ser por giiezas. O serem de feição trian- mouros que rcsidiam cm Lisboa

'10 progresso e na civilisação, que muito 'tempo resolvidose _ferro e guiar _e quasrda. feição dasrellzas quando D. Alfonso Henriques a

stamos longe de rivalisar com fogo como disse Bismarck, e que ainda llOJe na. previnem do tomou. Ordcnou este monarcha se

nos em instrucção, em mal-alma- Moltke o provou. _ _ . Minho estão em uso, deu o nome cstabclccesscm no sitio que ainda

'e e em riqueza, abolimos apena A frequencia. dos homicidios a este ornmnento do cinto ou faixa hoje se chama a Mouraria, e que

!e morte_ i revoltantes efi'cctuados n'esta ul- pcrtoral. ficava da parte de fóra das mum_

Pois íizcmos mal. tima quadra e n'este hello paiz,
llias do castello, todos os mouros

0 erro vchcmcnte dos poetas, tendo quasi todos cllcs uma cau-
que possuíam fazendas e proprie-

› falso humanitarismo dos philo- sa futil, Obscena, insignificante, Usa o nosso povo dalocução- dades, 'e quizessem sujeitar-se ao

_ ”- FOLHÉTIMA
7 'nham déíóísosiéiáa um podia. dcixarserenaeto. Havia

0 CÀPlTÃO PLOEL

sentimento de censura se elevasse um anno que elle era nossoexpli-

contra elle. . . E' que osentimen- cador e não se tinha retardado um

JULES C LIBETlE
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VELHO E RÊLHO

Voz DE STENTOR

Stentor foi um dos gregos que

assistiram ao sitio de Troya: tinha

uma voz tão cstrondosa que igua-

lava a de muitos homens gritando

todos ao mesmo tempo; esta voz

servia de. trombeta no exercito dos

gregos. E' d'ahi que provem di-

zer-se «voz de Stentorn quando se

quer faller d'alguem que tem uma.

voz fortissima.

TEM 'CARA DE SALOIO

Saloio quer dizer: que segue a.

FAZER SALAMALEKS

Os turcos quando se encontram

ao cmnprimentzu'em dizem sempre

uns aos outros: Salamalaz' kom (a

W

i Caminhava ordinarimnentc com

a cabeça inclinada, o' olhar no

chão, nlum passo regular-,mas va-

cillante. Tinha em si não sei que

de melancholico e medonho: fron-

DEU Ã ossos

1, 'A .n 4.., o. 71 .mv.

    

Plo'el. Vinha tres vezes por sema-

na dar-nos uma preleccão a que

pouco se attcndia. Os X e os Y

ñzerammc sempre o clieito dos

instrumentos de tortura. M.Plocl

era agradavel e bom, d'csta do- te larga. e desguarnedda, ca-

çura e d'csta bondade que _uma hcllos grisalhos, olhos fundos e

tristeza puugentc cobre com uma vermelhos das vigilias, faces ca-

espccie de neblina e que não tem vadas e mãos magras.

nada de commum comafraqueza. Sempre vestido modesta. mas

  

to da força interior, que Plot-"l pos- segundo.

suia impunha se insensivclmente Dois dias antes, M _ Plot-l explia

nos. Em vão teriamos querido cava-me,como de ordinario, a lic-

resistir. A força moral tem algu- ção de mathcmatica.

ma cousa de magnetiea e trium~ Estava pallido, fallava com voz

phante. intercortada e trazia o braco es-

Uma manhã. quando iamos pa- qucrdo ao peito. No meio da dc-

 

TRADUC 'Ão _ - . . .

ç Não tinha quarenta amics; era decentemente, M. Ploêl trazia na. ra a prelccçao de matliematica, o monstração d'um problema -

”E alto, robusto, e cleganteás vezes. carcela do seu casaco preto, a nosso prefeito annuncion-nos que, (estava na pedra.) vimol-o llesi-

n'essc dia, a prelccção não teria. tar,perturbar-se,quasicambalear.

logar. M. Ploel estava ausente. Tornou a si bem depressa., e aca-

M. Ploül desempenhava-se da sua bou a prclccção. .

missão com uma zclosa. regulari- Foi então que lhe perguntamos

dade. Osoldado obedece a senha. d'onde procedia a sua ferida.

Não faltava jamais ás nossas lic- Uma vermelhidão subita sucte-

ções; chegava dez minutos antes deu a sua. pallidez e disse-nos:

da hora.. Esta irregularidade sur- -Estou com effeito ferido,mas

preliendeu-nos, M. Ploêl estaria isto não é nada!

doente? M. Ploêl teria deixado o Depois callon›se, tomou o cha-

collegio? O mestre de estudo peu, saudou-nos e sahin.

tinha-nos annuneiado a ausencia Nenhum de nós ousou ir mais

do professor cam um ar mystcrio- longe.

so que' nos intrigava. Quando Advinhámos que havia ali al-

qualquer dos outros nossos repe- I gun¡ mystcrio e um respç-¡toso

:ra nosso repetidor de mathema- o alcunhado o c'l'aciturnon. nascer um pungcnte sentimento tidores se ausentava, achavamos pudor impunha silencio á. nossa.

tica um homem de quem jamais Muitos d'entre nós o havíamos religioso e este Ploel, que não ti- isso uma cousa muito natural e curiosidade.

esquecerei a physionomiaca cruel encontrado algumas vezes na rua, nha nada. de' symputhico para muito simples. Mas M. Ploõl isso Dcumos ;mia do ma“,emnüm

historia. Uliamavumos-lhc M. , sempre só. lsuliugar, era admirado. . . Nc- era bem dili'ercntc. M. l'lo'el não i ainda por muito tempo M_ l'loül,

O passo lento, o gesto raro, a fita da Legião d'Honra. Pergun-

pulavra grave dava-lhe uma appa- tando-lhe um de nós um dia, oudc

rcneia. de indiferença, que des- tinha ganho essa tita, respondeu:

mentia o fogo do seu olhar pro- _Fui soldado..

fundo. M. Ploôl era ruivo; com o Não gostavamos dlellc,por ecr-

cabcllo cortado á. escovinha, bar- to, a _mocidade não gosta de enig-

ba espessa, rosto naturalmente mas;falta-lhcachamma,obrilho,

pallido, tinha. o ar de qualquer a vida, e este homem de marmore

puritano do tempo do Protector. parecia um morto_mas nós res-

Tenho ainda na. memoria, o tim- pcitavamol-o. Sua dôr muda. cpu-

bre metallica da sua voz vibrante servava uma magestade sombria:

que parecia por instantes sahir advinhava-se que supportuva co-

d'um peito de bronze. rajosamente o peso esmagadorde

Fora da preleeção, M. Ploêl uma existencia tatigada. A con-

não nos fallava nunca.. Tinhamol- tcmplação de toda. a ruína faz

Muuch. Fernandes Thomaz

I

Em 1855, seguiam0s os cursos

lo Lyceu Bonaparte. Desciamos,

todos os dias a rua de ltoeher,

Jude está situada. apensão XXX,

e iamos pela rua Carmim-fin, dois

.a dois, n'uma desordem discipli-

mda, e debaixo da vigilanoia de

.un prefeito, que nós aborreciamos

nela unica rasão de o fazermos

soii'rcr.

Lembro-me que, Nesse tempo,
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dominio portngnez, pagando os 1 1566', prohibindo o escrever e ' A

mesmos tributos que d'antes pa- fallar arabe, bem .como o usar ;rapidamente a grande escala dos

guvam aos principes mouros; as- trajes e cantar cantigas mopris- conhecmientos hum:qus, e tam-

sim o fizeram muitos, que,depois, cas: .uy tambien eu los de nesta Í bem poucos, como Lmz Pasteur,

se converter-mn ao ehristianismo, no haeiendo sombras, ni ley/us, tive 'am tão ccdooreconhecimento

conservando todavia o nome de con instrumentos, ni cantarcs do seu alto sabere de sua profun-

Srtloios, que ainda se da á gente moriscos, aunque np dijesen ep l da competencia.

do campo das immediações de Lis- ellos cosas Contranas a la reli- Na escola normal de Besançon,

boa. Ha quem julgue perceber gion cristiana.› os seus progressos_nas seicncias

ainda nas en ras dos salarios o que Estas prohibições eram acom- physicas foram_ rapidos; e devido

quer que seja do tvpo arabe. panhadas de violencias corporaes, :í pereune manifestaçãotl uma 1n-

d mas as cousas mantinham-sc pelo telhgenciasuperior',Lu1z Pasteur,

automatismo do costume, d'onde era recebido em 1846, aggregado

eram extirpadas pela falsificaçâolá cadeira de physica da mesma

eatholica; assim ainda hoje usa- escola e preparador da de chimi-

mos a locução popular: deixe-sc ca.

dc (crias, simultanea com: deixe- Um anno depois, 1847, obteve

se de cantigas. Po baile mourisco o grau de doutor em sciencias, e

da zambm, ficou a palavra de em 1848 era professor da cadei-

giria azambrado, para designar g ra de physica no Lyceu de Dijon.

corpo ou o gesto desengraçado. DO Lyceu de Dijon, passou em

1849 a professor supplente da ca-

deira de chimica na Universidade

de Strasburgo,e em 1852 obtinha

a propriedade da mesma cadeira.

A noticia dos profundos conhe-

cimentos scientificos do eminente

professor, já. em 1854 echoava em

toda a. França e por ventura era

conhecida na melhor parte do

mundo culto.

Pasteur, que desde 1854 a

1857 era o decano da faculdade

' das scieneias de Lille, foi chama-

'do pelo governo a Pariz. D'essa

epocha em em diante o sabio iu-

sigue tem uma. vida repleta. de

triumphos. _

Nomeado director dos estudos

scientificos da escola. normal de

Paris e regente das cadeiras de

geologia , physica e chimica, en-

trou para a Sorbonna em 1863.

Caminhava de descoberta em des-

coberta, e resolvia com pasmosa

facilidade, intricados problemas

scientificos. Um dia estudava o

vinho, vinagre, outro a cerveja,

da qual melhorouo fabrico e asse-

gurou a conservação.

A Academia das Sciencias de

França contava-o pouco depois no

seu seio, e em 1873 a Academia

de Medicina conferia-lhe com to-

da a solemnidade o honroo diplo-

ma de membro associado.

Em 1856, Pasteur conquistava

a grande medalha Rampford da

Sociedade Real de Londres. Em

1859, novo premio vinha coroar

os seus estudos. Em 1861 era-lhe

conferido o preimio Jeckert. Em

1868 foi agraciado com a Legião

de Honra. Em 1874 o ministro de

Ha quasi trinta annos que nós

fomos condiscipulos no lyceu Heu-

rique IV. Fui um cabala; Ploêl

ao contrario, um estudante dis-

tincto, uma intelligencia fóra do

commum, abraçando n'um só e

rapido golpe de vista as letras e

as ::ciencias-o céo e a terra. ,

Tinha _ia-no espirito não sei que

admiravel firmeza. Ploel era Bre-

tâ'o, nascido lá em baixo, sobre

esta terra de granito, onde as ar-

vores e os homens são collossaes.

D'um espirito positivo, exacto e

so: Lembrem-se de mim! profundo, tinha. entretanto por

Ah: quantos d'aquelleg (me de- vezes ardenteie sombrias aspira-

viam pensar no pobre Ploel, rm ções. Não_ se .spira em vão esta

Presente nem sabem o seg nome_ aragem estranha que passa atra-

vez da Charneca armoricana. O

Bretão guarda na alma, sempre,

não sei que ecco da patria ausen-

-Conheceste Ploél? disse-me 130-

um' dia um oHicial meu amigo, a

quem fallava do nosso professor. “0911 Pensando; com 05 01h05

Eu tambem o conheci! Foi meu molhados de Iagn'mas. Pensava

camarada de collegio, e mais do na sua Pequena' aldeia: emim'lei'

que isso, meu amigo_Plo§1 é, de rada sobre os penedos, sacudida

todos os rapazes que conheci pelo vento e batida pelas ondas.

gun-”om, aquene de quem me 10m- Algumas vezes nas salas d'estudo

não se esqueçam de mnn, que lá bro mais. E' d'estas caras que negras e defumadas) tinha P01'

estarei só, abandoruulo, soílã'endo, sempre ficam gravadas na memo- “Sim dizer; a ”051331353 da' tem'

e vós,os felizes, os prcdcstínados, , ria. pestade. Levantava a cabeça, e,

   

   

    

  

        

  

 

   

  

   

  

 

   

   

  
   

   

  

 

   

 

  

  

   

  

  

 

   

   

  

   

     

   

 

  

  

  

  

PELO MARIDO vrssotm, PELO

MARIDO sum-lona,

Deu origem a este anexim o ee'

lebre conto da. edade media, da

paciencia de Grisclidis,que chegou

a scr casada com o marquez de

Saluces, contada no Miroír des

Fcmmcs, vulgaris-.Lda por Boccacio

no Decamero'n, e pelo nosso novel-

lista Trancoso. SANGRAR-SE EM SAUDE

METTER UMA LANÇA EM AFRICA Entre os romanos, quando um

soldado era accusado de negligcn-

cia grave, sangravain-uo como se

estivesse doente c d'isso prec'mas-

se, porque, devendo ser a forçaa

primeira qualidaded'um guerreiro

romano,enfraquecel-o era aviltal-

o. Iigar-se-ha. a este antigo cos-

tume a locução popular: Sangrar-

se em saude?

    

  

  

  

  

 

    

  

      

   

   

   

   

   

    

  

 

Estando o condestavel , já velho,

conversando acerca de cousas de

guerra, com alguns cavalheiros, e

encostado a uma janella do con-

vento, qne dava para o Rocio,

houve entre elles quem dissesse,

que, se Portugal tivesse algum

rompimento com Castella, elle

assim quebrado de forças não po-

deria alancear tantos castelha-

nos como d'antes fizera. Ouvindo

isto, o condestavel pegando d'uma

lança despediu-a~pclos ares e a fez

cair 'a extraordinaria distancia.,

accrescentando: S, a minha patria.

carece-r de mim., ainda mcttcrei

esta lança não só em Castello 'mas

em Africa.

Dlahi, dizem, nasceu o dito po-

pular de-Mcttcr uma lança em

Africa.

Dmrsu POEIRA aos OLuos

Nas lutas de corridas nos jogos

olympicos os corredores mais ageis

lançavam poeira, levantada do

chão com os pós, contra os adver-

sarios que de mais perto 9.5 se-

guiam, para os cegar e obrigar-a

diminuir de velocidade.

E”, pois, por comparação com

este facto que se emprega a ex-

pressão: deitar'poeãm aos olhos,

no sentido de offuscar, tentar en-

RISO ssunoiuco 83113-1“: etc-

Bluarraumsun

Luiz Pasteur, nasceu em Do-

le, no departamento de Jura, em

26 de dezembro de 1822.

Tem, portanto 63 annos com-.

pletos. _

Os seus primitivos estudos fo-

ram modestos, e seguidos na pe-

quena povoação da. província. em

que nasceu; no entanto, aos 18

annos con seguiu totnar a direcção

do collegio de Besançon, e aos 21

annos era admittido na escola nor-

mal.

W

Segundo Discorides, crescia. na

Sardenha uma planta., cuja. raiz,

logo que se. comia causava amor-

te com convulsões do rosto some--

lhantes as do riso.-Proviria d'ahi

a phrase 'riso sardmzico? pergunta

Cesar Cantu, na sua Historia.

DEIXE-SE nn LERIAS. DEIXE-ss

DE carmem. AZAMBBADO

No Cancioneiro da Vaticano a-

cha-se umacanção com o estribilho

Lelz'a, vao Zelia, resto por ventura

do genero lyrico das Leilas. Ja-

ner, na obra. sobre a Condicionde

los Mariscos, falla da terrivel or-

dem que FilippeH promulgouem

W

Um bello dia (alguns de nós

chorámos deste bello dia) --

annunciou-nos que deixava o col-

legio, que deixava a França. Ia,

disse elle, para longe, p. ra. a

America conde se pôde viver».

Agradeceu-nos a nossa docilidade

e com uma commoção desacostu-

mada, a nossa ail'eição «que elle

tinha .observadm .

Deu-nos alguns conselhos sobre

a vida pratica.

Era a primeira. vez, que diva-

gave. fóra da. sciencia. As suas

palavras eramassignaladas d'uma

amargura mal disfarçada.. No fim

da prelecção, apertou a mão a.

todos, e como se lhe perguntasse.

O _Para onde podemos escrever-

lhe?

_Não sei ainda, respondeu M.

Ploel. Sacndio a cabeça. Mas não

se esqueçam de mim, senhores, é

tudo o que lhes peço!

Não se esqueçam dc mim! A

grande palavra d”:iqucllcs que

partem áquelles que ficam, o su-

premo adeus d'aqnelles que vão

morrer. bao se esqueçam de mim,

vós que credes n'esta riqueza :

amanhã, não vos esqueçaes de

mim! Não se esqueçam de mim.

E parte. E pensa sempre n'aqhel-

les que deixou, n'aquelles que

ama!

E estes, lançados no turbilhão

ruidoso, e na multidão, e estes

que acham a. cada passo novos

amores e novas lembranças, e es-

tes, risonhos, ingratos esquecem-

n'o pouco a pouco, e algumas ve-

zes de repente: Não se esqueçam

de mim! A lagrima disse ao sorri-

' II

 

bleia Nacional conferindo ao s.-

. Surprehendi algumas vezes,

 

Poucos homens seguiram tão' iustrueçño publica da Republica Í gia em quem tem estado comatuso

Franeczn,apresentou um projecto 1 (co' Mattowl.

de lei á approvaçzio da Assem-
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bio professor uma pensão annual

de 202000 francos.

Trabalhos de primeira ordem

em physica molecular, solução da

doutrina da geração eSpontanea,

tratados sobre o vinho, sobre o

vinagre e sobre as doenças do bi-

cho da seda, theoria dos germens

nas doenças contagiosas, que

transforma a medicina e cirurgia,

fixaram sobre Pasteur a attenção

dos institutos sciéntiiicos de todo

o mundo.

Innumeros são por tanto os ser-

viços prestados ú humanidade por

este grande lumiar da sciencia, e

sobretudo, a sua ultima descober-

ta da vacinação rabica como tra-

tamento da hydrophobia, tornou o

seu nome perduravel e eterno,

collocando-o entre os immortaes.

Pasteur é uma das mais puras

glorias da França e o cerebro

potentissimo dlaquelle investiga-

dor houra a humanidade.

D'uma dama, elegante sinumas

feia e muito espmtilhada, costu-

mava dizer um solteirão exigente:

-Ora adeus, sempre é uma

senhora que usa barba cerrado...

de baleia.

-Acreditas em Deus?

#Eu não, porque é Inn mys-

terio.

-Ah sim! tu só acreditas o

que entendes. . .

- Pois é. claro.

-Mas entendes tu o inglez?

_Eu não.

-- intão como acreditas na lin-

gua ingleza?

9K
Numa praia de banhos anda

um namoro escandaIOso entre um

titular de cxcellente nobreza e a

mulher d'um tabellião de notas.

E era tanto o descaramento diplo-

matico do galanteio que o fidalgo,

em face dc varios estroinas, c nas

bochechas do esposo, quando o

par adulterado sabia das ondas,

ousou concertar uma entrevista

nlestes termos, algo sibyllinos:

_Então seu maridomiinha sc-

nhora, vai hoje ao Porto, c por-

que será que hoje mesmo mula

consigo?

A formosa c appeteeida tabel-

liôa sorriu acenando com a cabeça

a significar que tinha entendido.

Oxalá que as leitoras pudibun-

das não entendam:

3%
Era d'uma vez uma menina de

semblante tão lindo e seduetor e

tão recatada que ninguem a podia.

ver que lhe. não rendesse home-

nagem á belleza irreprelu-nsivel.

_E depois? interronqmá al-

guem com mais curiosidade- . . .

depois uma visinha, que era mui-

to velhaca e deshonesta, e que

tinha um tio padre, deu-lhe uso c

metteu a cotio (co' tio) a esta po-

bre rapariga.

% .

Um negociante muito rico que

á codêa do balcão fizera dinheiro

e amontoára cabedaes em tanto

@ilustrados

 

GALIIOFA ORIGINAL

%
Um dia o relogio da Relação do

Porto asneou destemperadamente.

Houve quem estranhasse o acon-

tecimento, mas quanto a mim,

n'esse transe commovente, lem-

brou-me por felicidade que talvez

o relogio tivesse ido puma cade-'ia

POR VADIO.

@É
Depois de uma visita ao'exm.°

deputado por este circulo Fran-

cisco de Castro Mattoso, irmão do

chefe do partido progressista,José

Luciano de Castro, recostei a ca-

beça sobre o fundo da carruagem

e quasi vinha. somnolento. Estas

circumstancias foram estranhadas

pelo meu companheiro de embai-

xada.

-Que tens tu?

_Não te admires d'esta lethar-

   

guara-o com uma das eSperanças

do nosso novo exercito.

Plo'el tinha então apenas trinta

annos. Couhecestel-o quebrado, já.

envelhecido.

Era necessario vel-o então. 0

uniforme severo de dra gão ficava.

bem :i sua physicnomia varonil,

impressa d'uma melancolia séria.

que não deixava de ter certo en-

canto. A melhor carreira se abria

diante d'elle.

Tinha não só o prestígio do

talento affumado, mas tambem a

aureola do talento que nasce c

engrandece. Ploel tinha esta au-

reola. Era um marechal do futuro.

Escrevia-me n'esta epoca mui-

tas vezes e regularmente. Lem-

bro-me palavra por palavra das

suas cartas que me revelavam a

sua alma inteira. No meio da vida

monotona da guarnição que leva-

vam, ellas faziam-me o effeito de

um balsamo.

os olhos fixos, as narinas' entre-

abertas, escutava a não sei que

phantasmas de sons que lhe pa-

reciam o ruido das vagas, osílvo

da tempestade.

_Então não estuda.? senhor

Ploel, interrompia logo a voz do

mestre.

E então accordado em sobre-

salto, triste, punha-se ao trabalho.

Mas o sonho e a loucura não

absorviam nada a sua vida, não

o .occupava mesmo nada. Ploel

era um homem dlacção. Além de

pobre, filho d'um pequeno pro-

prietario que o tinha feito educar

a custa de privações, comprehen-

dia que não tinha tempo de se

atrazar nos atalhos floridos da

chimera.

Era preciso viver. Tanto mais

que ao sahir do collegio, abraçou

a rude carreira, que talvez só, da

de repente pão.

Fez-se soldado, simples SOldíl-

do e conquistou seus postos tão

depressa como se tivesse passado

pela escola. Sempre escravo da.

disciplina, fez-se rapidamente dis-

tinguir dos seus chefes. O Monitor

annuneiando em 1847 a sua pro-

moção ao posto de capitão, desi-

(Contínuo).

 



  

ponto c com tal felicidade, que

era no commercio designado por

1Vontc-C'hristo, casou uma filha

bonita com Euzcbio Heliodm'o,

um estudante com premios, cujo

*talento tinha sido muito ess-asia-

do e louvado nas gazctns.

Passados oito dias (lcj'mis do

hymeneu foi a casa dos jovens

conjuges e ficou cheio dc pasnio

por, as cinco horas da manhã, en-

contrar 0 Euzcbio sentado a ban-

ca a decifrar problemas intrinea-

dos dc eugenhcria.

-Convcnçrrsq meu illustrado

amigo, disse-lhe o sogro com gei~

to reprehcnsivo, olhe que o papel

de noivo tem poucamathematiea.

 

-Para que comarca das ilhas

adjacentes, quer omcu amigo que

eu lhe despacho seu filho?

Mande-o pura qualquer, só

não o mande para S. Jorge, e

abstcnho-me de lhe dizer as razões

d'esta minha embirra.

_Olhe que depois não havia

ninguem que fosse capaz de o ar-

rancar d'alli, é como se estivesse

atarrunhado. . .

_Pois é mesmo por essa ulti-

ma rasão.

53?;
_Não ha paradoxos, dizia um

lente cathedrutico, scutenciosa-

mente, n'nm lauto banquete, cn-

trc viandas resccndcntes, op¡ pa-

ras cguarias e vinhos deliciosos.

~ -Ora essa (accudiu um papa-

jantares eelebrcaim parasita ultra-

fabuloso) todos os dias chovem

paradoxos.

_Venha um exemplo, inquirc

o professor com o outono sabio

do magistcr. '

-le exemplo? querum exem-

plo? Ahi vai um. Esta magniñca

vitella está, morta mas convida

(com vida).

 

MELLO Farma.

ãlrautu das ânus

Fazem alunos

Hoje o sr. José Prat.

A 9, a ex.“"l sr.“ D. María Joa-

quina Faria Villas-Boas Salgado.

A 10, a cx.“ sr.“ D. Adeleide

Sophia de Moraes c Silva.

A 11. o sr. dr. José Fortunato da

Silveira Freire Thcmudo.

A 12, o sr. Francisco Maria Rc-

bocho.

.._._.__...___

oáiíblíntltu
u

A ESTAÇÃO, jomal illustrado

de modas para as familias.

Sahiu o n.° 1 do 1.° de maio.

Além da chronica da moda, do fi-

gurino colorido e do supplemento de

moldes, traz as seguintes gravuras:

Toilettes dc passeio - Costumes,

com corpo casaca; com corpo jaqueta

para menina dc 10 a 13 unnos; para

menino -Sombrinhas w~Manto com ca-

puz c mangas simuladas -«- Manto so-

lar-casaca [luas capotas de renda_

Vcstidiuho Jersey, para creauca_

(.'hapóu dc iiló encarnado -- Formas

de palha, para chapeus -- Collarinho

alto e gravata de foulm-d - Camisi-

nhas c fichús - Toilette para tlicatro

c concerto-Cobertas, almofadas, etc.,

etc. c

Assigua-se no Porto na livraria

dos srs. Lugrm dê; (I'mwliou.1; (antiga

casa Ohardron).

    

HISTORIA DA REVOLUÇAO

DE 15:31'), pm' José d'Arriaga.

Vai distribuir-sc por estos dias a.

1.“ caderneta da notavel edição que a

importante casa editora do Porto, a

Livraria Portuense, esta fazendo da

Historia da Revolução Portagucza de

IISZÍ'Í.

lista ediçao Li um verdadeiro mo-

   

  

   

 

   

   

 

    

   

   

   

   

    

  

  

   

   

    

  

   

  

 

  

   

  
  

   

  

numento nacional (lc alta impm-tmiciri

littcraria, historica e artística. Os cdi

tores não. teem poupado esforços para

para dar a esta obra a feição accou-

tuadamente nacional, portugucza do

lei. E' uma das edições maii notavcis

e do maior merito que ms ultimos an-

nos sc tem publicado mn Portugal.

Os arrojados editores distrilmirñol

um BRINDE a cada assignante d'csta

obra, que é d'uma tidalguia excepcio-

nal: site quatro quadros historicos cx-

trahidos da obra, que serão verdadei-

ramente preciosos, pois representam o .

resultado d'un¡ torneio artistico entre

quatro artistas portuguczes de reco-

nhecido murilo.

Só o BRINDE tem maior valor'

rlo que. o descmholso que o assignautc

fara pela assignatura dlesla importan-

tc obra. -- Editores, Lopes 8: C.“ -

Porto. *

.__*__n

:tirania telegrapltím

A 29 abril.-Convcrsiio dividas ilhas

Cuba, diz La Epoca., não ati'cctam tlicsouro

lnctropnlc; existem dilliculdarlcs por causa

rcducçõcs rlc Canna-ho ruiuistcriOs guerra e

marinha. A l'urta agradece caloroaanncntc a

intervenção da França coutiicto hcllenico.

Puro prego pcnlc ao governo resista á pres-

sao (las cinco potencias.

s A :BEL-U Figaro :umuneia ter recebi-

do estatisticas comprovando bem resultado

do processo Ferran contra cole-ra. Añigura-

se cpu- o emprestimo Cuba será 175 milhões

dc pesctns sob garantia iuetrnpole; cmitculos

titulos dc 77 por cento, com o juro dc 6 p.

c., e :uuortisação 50 annuidades; nbonada á

cnmmissño 4 p. c. ao banco Colonial, o qual

dará 2 c meio por cento aos bancos estran-

gvirus que tomarem parte na eiiiissño; esta

viibctuar-xscdin no dia 10 de maio. Grande

incemliu de fuhrieas em Bccstun inglaterra)

A 31).-Remiiñu, pela primeira vez, em

Madrid dus rrpublicunos e progressistas

Colligatlna; preside Figuerola-U padre (ia-

leotc, assassino do bispo dc Madrid cscrcvc

arrependido no uuucio. Dclymmis, Grecia,

reporta-sc. ás suas promessas :í França, para

desarmar.

ee A 1 maio.-Um cruzador allcmão, di-

zem, aiula hn muito entre Mogmlor e rio

Ouro. Approheuditlos em Buyomia 60 mil

cartuchos para os cortinas.

a A 2.-0 papa consente que nomeações

ecclesiasticas sejam notiticadas às auctori-

dades pruasianas; esta concessão assegura

:recordo da Prussia com o Vaticano, e por

tautn, revisão leis de maio. 'l'ricou i, (irc-

cia, protestou contra insiuuação e (juca

mudança ministerial pôde compôr o litigio

Grecia com potencins.

it- A 3.-Manifestaç5ca de grevistas em

New-York e Chicago. Arde, por mzlvudcz,

perto de Charleroi um quartel de avallaria.

u A 4.- Manifesto eleitoral Gladstone

censurado por varios jornaes; o Times quali-

fica o sr. Gladstone de perigoso dcmagogo.

Gree-z'ataa de Chicago promovem coutiicto e

atacáram uma. fabrwu-Sagasta visita Ca-

macho para resolver questão finanças, este

quer ainda a rcducçào das despensa guerra

a marinha.

[Ironia Inml

listadas, visitas, partidas e

regressos

A 29 de abril passaram aqui os

srs. drs. Albano dc Mello c Joaquim

de Mello Ribeiro Pinto.

  

_Partiu ara Coimbra, a 3 do

correntco sr. . Francisco de Castro

Mattoso.

-Chegaram aqui no dia 28 de

abril a sr.'A baroncza de Palma e sua

cx.“ filha..

-Deve breve visitar esta terra a

cx.“ sr.“ D. Thereza Saldanha (Rio

Maior).

_Chegou antes d'hontem o sr.

Antonio Nunes, negociante d'Elvas.

~Parto no sabbado, para a Ma-

rinha Grande, acompanhado de sua

ex.“la mãe, o nosso amigo Egberto de

Mesquita.

  

Oparucão

O sr. dr. Arthur Ravara fcz no dia

-1 huma a um doente do hospital de

S. José a operação de cataracta, pelo

processo de Gracfc. Assistiram os srs.

conselheiro Theotouio da Silva, Schin-

dlcr e Bordallo Pinheiro.

  

Theatro Aveirense

A companhia do theatro do Priu-

cipe Real, do Porto, vem aqui nos

dias 10, _ll e 12 do corrente.

-Vai haver breve, tambem, uma

récita de amadores, que levarão a. sce-

na um drama e uma comedia d'aucto-

res aveircnscs.

#Os srs. sargentos de cavallaria

10 ja estão ensaiando o espectaculo

que prenoticiimos, c que revertera em

bcpcticio da estatua dc JOSÉ rsrs-

VAO. r

O drama é O 29 ou IÍo-M'a c Glo-

ria.

A uiliuncins ::arame

Foi adrliada a causa em que. ó rcu

José Madeira, pretenso assassino dc

Manuel (levitra.

Ilontcm foi julgada. e couzlcmnada

Maria dos Santos, pelo crime dc in-

t'autccidio.

 

W'arins novcnas

Priucipiaram no dia 30 as do Ilfez

de !lim-ia no recolhimento dc Jesus.

-IIa egualmoutc novcnas nas Cm'-

qizclims dcdicad* a Nossa Senhora das

Dores.

_Amanhã começam tambem as

do Santa Joanna Princcm no alludi«

do recolhimento.

 

Syndicunvia

Proscgue o sr. Joaquim Antonio

da Rocha, 1.” otlicial do correio do

Porto na que se esta fazendo ao ser-

viço do correio de Aveiro.

  

Mão ú. paimzitm-m

Em o numero passado dissemos '

que Villa Real era cidade. Foi¡ erro.

Que o não saiba o juiz dc Direito.

  

Junta. Geral

No dia 1 houve a abertura da ses›

são ordinaria. Muito concorrida e mui-

to palavriado. Annullárain a eleição

pelo circulo de Estarreja. Ficou eleita

a seguinte commiss'z'io executiva :-

Presidente o sr. Alexandre Seabra-

Secretario o sr. Barbosa Magalhães-

, "ogal o sr. Araujo e Silva.

Doente l

Tem passado mal de saude o sur. a

Manuel José Mendes Leite. Estimumos

do coração as suas melhoras.

 

Senhora, do Arlaino

Tevo logar no domingo esta peqnc- l

nina c pictoresca romaria.

  

A. @XIII-n' viuva de José

Estevão

Deu para o Asylo José Este-vão

umainscripçiio do BO mil reis. Applau-

dimos c louvamos muito esta onita

acção.

 

Roubos

Na noite dc 27 de abril quizcram

os larapios arrombar as portas da loja

do sr. Jeito Pereira Campos.

-Ha díasfarrombaram a porta do

armazem adorar. Pedro da Cruz. Fe-

lizmente .acharam.

_Na noite de 30 de abril escala-

ram a. saccada do sr. Gustavo Fem-ei-

ra. Pinto, e entrando na sala de visitas

roubaram um castiçal e uma. espevita-

deira de prata. Pcssimas visitas¡

  

Na. cadela.

Estão já os meliantes que,a 21 do

mcz passado, roubaram duas eguus a

Joanna Vieira, dc Mamodciro.

  

Arrelnatacào

A 18 e '19 do corrente hão de

arrematar-se no governo civil va-

rios foros da Miscricordia d'esta cida-

de e impostos em bens sites nos con-

celhos de Aveiro e Ilhavo.

  

Cavallaria 10

Vem paracá o coronel Miguel Ma-

lheiro Correia Brandão e o capitão

Joaquim José Ribeiro Junior.

  

Carta notabilissima

O Coriimbricenae rcpublícou a 4 do cor-

rente a celebre carta que Francisco Manuel

Gravito da Veiga c Lima (desembargador

dos aggrnvoa da casa da supplicnçâo e corre-

gedor du civil da côr-te, e um dos suppliciu-

dos a 7 de maio dc 1829 na Praça Nova)

escreveu a 6 dc maio d'aquelle anno a sua

filha:

«As vicissitudes da sorte, querida

filha, tão variaveis como a chamada

fortuna, collecaram o teu_ carinhoso

pac na lista. dos crimi os, e hoje é

victima do odio, da 'ngança c da

mais feroz arbitrariedade. Proximo já

aos ultimos momentos, de ti mc recor-

do com vivissima saudade; eu te con-

sagro os meus suspiros como o vincu-

lo mais doce que prende a minha exis-

tencia. A tua. memoria me é cara; e

no meu inopinado infortunio, a tim. ima

gem querida existe a par de mim; tu

pcrdes um pae, o melhor dos teus

amigos: elle é roubado ao teu coração

innoccntc para ser votado ao cadafal-

so; mas nem por isso é hoje indigno

de ti. Sem protecção e sem abrigo, a

i tua perda é irreparavel; e eu espero,

minha filha, que nunca seja indemni-

sada. Ninguem substituc o teu pac..

Nostcanomento ha franqueza. Muito

desrjo tc conscrvcs sem alguma outra

relaçao soeial, para não empenhnrcs

o teu coraçao na sorte de um outro

homem em quem 'se puna, como em

mim, a virtude, e. ponha a tua cinr

lilllUIJa amarga-tados. Sc porém outro

4;.

A um padre que ia prégar

ipersma perguntou o cochciro:

--Vamos onde l'ôinos hontcm?

_Não homem, não; a mim nun-

t'ôr o lvu distiuo, cu tc roxo que prv- ca me chamam segunda vez, (it'-

tiras mn homem dos sentimentos o. doi

principios de teu pai, na certeza de

que ncm estes, nem o patibulo, cm

que vac terminar seus dias. podem

servir~tc dc opprobrio. Adeus, minha

tilha. . . .Adeus para sempre!! . . . . »

Gravito residia cm Aveiro, foi aqui pre-

pois de ter prógado o primeiro ser-

mao.

?i4

_A minha terra-dizia 11111-

tem seis mil almas.

-llcni sei~rcspondcu o ou-

sn e entrou uu cadeia do l'urto a IU dc rigor:- tro-nias apesar de todas as coni-
to dc 1828.

+-

THEATLLÉRENSE

COBlPANIHA D'OPERETA

DO THEATRO

DO PRINCIPE REAL DO PORTO

.Nos dias 10, 11 e 12

do corrente

1.' récita, a opercta em 3 actos:

A AVE AZUL

2.“ rócita, a erzuclla em 3 actos:

O THÊSWRO ESCONDIDO

3.“ récita, a zarzuella em 3 actos

e 4 quadros

O TESTAMENTO AZUL

modidades que você tem enume-

rado, não tem sequer tuna casa.

de banhos.

-E" verdade! mas para que

precisam as almas de banhar-sc?

_+__

@ouviu de :mudas

Oleo de bnrnbñ

M. dc Brazza fallava ultimap

mente na Sociedade de Geogra-

phia de Paris na industria do oleo

de bambu, ercado por M. de Mar

nas sobre o Alima, e cgualmcnte

explorada por outro companheiro

de M. de Brazza, M. Ponel. °

Segundo o Padre Augouard

(Missions catholiqucs 12 de feve-

  

A assignatura acha-sc aberta em reiro de 1886) este oleo Ó excel-

zevedo, Antonio José Martins c Edu-

ardo Augusto Ferreira Osorio.

+~

lilllll llE lllllllllS llHElllS

 

!casa dos srs.: Antonio Cardoso d'A- lente para as machinas e substitue

vantajosamente 0 azeite, que é

precrso mandar ir da Europa,

com grandes despezas.

O gosto d'este oleo é por outro

lado muito agradavel e quando

Certo juiz, a quem um official bem preparado e decantado subs-

de diligaicias desattendera em sua tituc, senão vantajOSamcnte, pelo

propria, casa, pegou n'uma benga_ menos convemcntemente o azeite

la e desancou-o com ella.

-El-rei não manda darl-cx-

de oliveira para uso da eosinha.

Seria util portanto aclimar o

clamava o oíiicial, saltando por ci- bambu olcifero de Alima nos ter-

ma de bancas e cadeiras! 1'81108 pantanosos das 11088518 CO-

-.-Bem sei, dizia o juiz, mas is- lonias.

to ea é curiosidade minha.

.O

-Pelo portador, que é meu

criado, manda-mo as lunetas que

ficaram em tua casa, julgo eu.

P. S. Podes mandar o criado

embora, porque já. as achei; tinha-

as mettido no bolso do casaco.

3

Ciumes e grossa toleima:

-Atreva-se a negar que faz a

côrte a minha mulher! dizia o

marido empunhando um nodoso

bastão. Ande, atreva-se a isso?!

Olhe que o rachõ de meio amcio.

Mas eu não nego semelhante

cousa! respondeuo rapaz comple-

tamente aterrado.

-Vai morrer!

_Mas que fiz 611?!...

-Ohl patifel pois não acaba

de cmifessar o crime?

-E' que julguei que o senhor

tinha empenho em que eu o tives-

se courmettidol

Sl¡

Entre livres pensadores:

-Vôs tu, dizia um d'elles, eu

creio na metempsychosel-estou

certo de que quando morrer, a

minha alma irá para o corpo de

um animal!

- Ora para isso não tens nc-

cessidade de morrcrl. . .

O *l

'Um sacerdote auxiliava um

saloio aJJcm morrer perguntou-

lhe:

_Que fariis se Deus te chamar

á Sua divina presença?

_Quem eu? não irl

$

Procopio c sua mulher tratam

de darum baile, quando Procopio

cxclama:

_Temos que renunciar a idéia

de dar o baile, não cabe tanta gen-

te cá em casa.

_ o ...4'49” b...

Sonctilho rntño,quc não 6.

destituído de interesso o do

poesia.

Lê-sc na Um'ão de Penafiel em

0 numero de 2 de maio corrente:

E's bella,

gentil,

d'Abril

estrella

sin gola,

formosa

qual rosa!

Anhela

meu seio

por ti,

honri !

d'anceio

vivi. . .

morri l

Agustín/io.

- - . ..W

Universidades na. Europa.

«Na obra Les États de l'Eu-

rape, publicada pelo professor dr.

I-Iug'ues Brachelli, acham-se cu-

riosas indicações acerca da orga-

nisaçã'o actual das universidades.

«Resumimos as estatisticas do

anno 1882-83.

«Ha na Austria-Hungria 10

universidades com 979 professo-

res e 15:573 estudantes. O

«Na Alemanha 22 ¡universida-

des com 2:011 professores e

25:422 estudantes. °

.Em Inglatcrra 8 universida-

dcs c 7 collegios com 509 profes-

sores e 18:170 estudantes.

«Em quanto á Françamfto ha,

como é sabido, universidades do

estado, mas só faculdades.

-I-la 33 faculdades de direito,

11 de inedecina, 25 escolas pre-

paratorias para os estudos medi-

cos, 30 faculdades de sciencias e

_E sc tirassemos os quadros lcttras, que teem ao todo 1:184

não haveria mais logar? PI'OfCSSUl'Cb' e 15:526 estudantes.



 

   

  

«A França A seus uma” so
. _ . ,. .,13

Fim.? e sentem“,
“"" ¡AÍ Hürlimann

do estado e 4 universidades livres

com 1:653 professores e 11:723

estudantes.

« A Russia 3 universidades com

706 professores c 10:305 estu-

dantes.

c A Suecia e Noruega 4 univer-

sidades com 213 professores e

2:52!) estudantes.

«Belgica 4 universidades com

253 professores e 4:072 estudan-

tes. ,

.Suissa. 7 universidades cem

253 professores e 2:031 estudan-

tes.

«A IIespanha 10 universidades

com 475 professores e__13:722 es-

tudantes. _

«A Ronmania 2 universidades

com 87 professores e 693 estu-

dantes.

«Portugah a. Grecia e a Tur-

qui teem uma só universidade.

'A Hollanda 5 universidades

   

W

Canlpanhia das aguas

de Lisboa.

IIa em Lisboa 10:850 boccas

de incendio, sendo 250 em esta-

balecimentos publicos e munici-

paes, 197 em estabelecimentos

particulares, 115 na. via publica,

pertencentes a estabelecimentos

publicos ou pm'ticulares, 489 na

“ via publica pertencentes aos mu-

nicípios, 165 nos jardins, como

boccas de rega e 9:634 das cana-

lisações das propriedades.

As machines dos tres reserva-

torios da companhia das agua le-

vantaram .em 1883 3.390:034 me-

tros cubicos de agua; em 1884

5.068z677, e em 1885 5.7842-278.

W*

A !não esquerda. no duello

Em fevereiro de 1885 houve

em França, ou antes na fronteira

belga, o desgraçado'duello em que

Dekeirel, desviando 00111.8. mão

O

ACABA DE SAHIR A LUZ .01.o \'CL ginas, formato 8.“, nitidamente

“ UIUBIUNABIÚ;UNIVEHSAL
D

EDUCAÇÃO E ENSINO

E. CAMPAGNE

DIRECTO¡ DO CULT-EGIO

Trasliulado a portaguez e ampliado mui_

varios assumptos relativos a portugal pol

CAMILLO CASTELLO BRANCO

Nova edição portugneza illustmda. Consi-

deravelmeute angnientada com um crescido

numero de artigos coordenados dos princi-

aes eseriptores de pedagogia por JOSE'

YICOLAU RAPUSO BOTELHO-

::Preço por assignatura. . . .4. 354.00 rs.

Ainda se tomam assignaturas às cader-

netas, de 200 reis cada uma, em todas as

livrarias e na Livraria Internacional de

Ernesto Chai-drum, casa editora, LUGAN &

GENELIOUX, successores.

CAMILLO ÇASTEELO BRANCO

ESBOÇO DE CRITICA

OTHÊLLD
o MoURo DEVENEZA

DE

“5111111111 Shakespeare

D'agedia em õ actos, 'traduzida

para portuguez

POR

o. LUIZ DE BRAGANÇA

A' venda na Livraria Civilisa-

ção, de Edua'do da Costa Santos,

editor, rua de Santo Ildefonso, 4

e 6.-Preço, 300 reis; pelo cor-

reio, 320.

 

Venda de casas

\rendem-se duas,

que pertencem

Manuel Simões

Amaro. Quem

as- pretender falle nas mesmas, si-

tas na rua da Cadeia, com a viuva.

Camillo Castello Branco

ssàéms

i. nina nt sans
C/zrom'ca, mensal de [literatura

mnena, nozscllas, polmnz'cçz mansa,

crítica. suave. dos mãos livros

e dos mãos costwncs

   

ao herdeiros de .

impresso em cxcellente papel cus-

tando cada volume 200 réis por

assignatura, pagos no acto da en-

trega, e ?.50 réis avulso. Para a “

provmcía só sc aeeeitam assigne-

turas que venham acompanhadas

da importancia adiantada de 5

volumes ou 1$000 réis.oA casa

editora considera seus correspon-

dentes todos os senhores que an-

gariarem qualquer numero de as-

signatiu'as, superior a 5, garan-

tindo-lhes a percentagem de 20

p. c., ficando a distribuição aseu

cargo.

Toda a ema'espondcneia deve

ser di rígida á. LIVRARIA CIVI-

LISAÇÀO 'de Eduardo da, Cost'ch

Santos--editor-rua de Santo Il- Â

defonso, 4 e 6, Porto.

    

_192: professggzes (-21386'5: iea...,,esquerda a espada _do_ seu ads-er.

' i i i L 1- *saulo Chapnisp atravessan-

de-lhe opcito de lado a lado;

Os espadaehins para não terem

o caso como um assassinato sns-

wtentaram que era lícito aquelle

jogo.

Agora no duello entre ,Arthur

Meyer, redactor do Gaulois, e

Drumont, auctor da France Jui-

ve, recontro suecedido a 24 de

abril ultimo, Meyer feriu o seu

antagonista, desviando golpes

com a mão esquerda. Estes mo-

'imentos, diz elle, que foram in-

conscientes. i

A imprensa parisiense discute

o caso e das opiniões encontra-

das parece ter obtido a maioria

das adhesões a Seguinte de Albert

logat, que assim se exprime na

Autorité:

«Não nos será lícito admirar-

«mo-nos que as testemunhas, lo-

ago que se produziu um inciden-

c te tão gravemente irregular, não

«tivessem posto Em ao combate,

 

   
«combatente :que se serviu da¡

«mão &Equad'aytircsse a ?não ata-v

«da nas rostos? '

«A reincidcncia e as suas con-

asequeneias justificam além do

«que é preciso a nossa aprecia-

«ção, para que tenhamos necessi-

-dade de insistir.

«Qual seria o pesar-tão pro-

«fundo como inutil-das testemu-

mhas, se por sua causa tivesse

c havido morte d'homem? n

. wg-WW

¡tssorubrosa descoberta.

O NAUTILUS das Vinte mil le-

guas submarinos de Julio Verne

tem realisação. Segundo des-

pachos telegraphicos de 17 de

abril, vindos de Madrid, consta o

seguinte :

«Realisaram-sc em Salamina

(Grecia) novas experiencias com

o barco submarino Nordenfeldt.

Os resultados foram os seguintes:

Evolucionou em todas as direc-

ções ao de cima. e debaixo d'agua;

   

RETRATO DO NOTAVEL PATRIOTA

MANUEL FEBNANES THOMAZ

UM DOS HEROES DE 1820

Vende-so o magnifico retrato d'este portung notavol, executado a erayon

por A. Silva, alunmo distincto da Academia de Bellas Artes do Porto. E

um trabalho admiravel, _que tem merecido a honra de ser visitado no estabe-

lecimento dos editores da Historia da Revolução Portugueza de 1820 por

ceutenares de pessoas. Resolveram nquellcs popularisar o «levantado patriotu

Manuel Fernandes Thomaz, o heroe de 20, que melhor synthetisou a. graudc

revolução liberal de 1820.

Vende-sc este primoroso retrato, em tamanho natural, por 300 réis.

Pelo correio devidamente acondicionado, réis.

LIVRARIA POWSE, editora da Historia da Reolugão Portugue-

za de 1820-:Rua do '_ 7 f í ;l , 123-Por-to.
F T 1:34 F v _

Para os assignenitgg-,dàgistoria da Revolução Pmsugueza de 1820, que

desde. já pedirem, custarámpenas 250 réis, franco de porte. v '

GRANDE DEPOSITO DE MACH'I'NAS DE EUSTUHA
GAMES na SILVA MEM GUlMÀBÂESl .

RUA_ DBEITA -AVEEO

n

Aveiro.

duvida.

PREVENÇÃO

A MEMORI
presta. ções de 500 reis semanaes

w › ou a presos, fazendo-se grande des-

¡ ' conto aos compradores de prompto

v pagamento.

 

?artieipa aos seus amigas e ao publico de

-Aveiro e arredores, que acaba de abrir um im- _
portanto depomo de MACHINAS DE COSTU_ tos em numero superior a 40. Es-

'RA as quaes garante como muito superiores a ta eollecçño de retratos, rarissi-
quantas se conhecem. A JIEMOIL'IA

dade que mais rceommenda), é a unica machina

que_tanto pela sua belleza, como pela solidez e

variedade de trabalhos que executa, supplanta

inda e qualquer machica que sc tem vendido em hcndc 4 VOlumcs grandes “à” ñ'

(especiali-

vende-

se a

Ao recommendar a maeliina MEMORIA. dire comtudo que tenho sempre no meu deposito,

machinas de outros svstcmas e de outros fabricantes, as quaes pela sua qualidade muito superior as

   

IAum“

   l V r. 1'

.
,'i

con pelo. mean erigido que o seis pessoas fechadas lien'niatieítp-N _

mente no barco respiram cem-ia-

Acilidade dimento horas; o

Foi snbmergido desce-ndo !unindo

30 pós, e'pcrcorrendo 10 milhas

inglezas só com o Calor contido

nos reser 'atoríos e sem fogo nas

caldeiras. Demonstrou-se que o

barco pode ter uma mareharegú-

lar de li milhas e meiu. por hora»

A conimissño de vistoria ficou

muito satisfeita o.

Nordenfe/dt é o celebre inven-

tor de uma. metralhadora (licsté

nome.

_vç-ways?”-

Snbbmlo do Allolula cn¡

Drug-u.

Na Porta. Nova estava um Ju-

das que aos pós tinha o seguinte

verso:

Son Judas o vou morrer

Por ser falso ao meu Senhor,

Mas fica um Judas maior

Que és tu meu falso leitor.

Apoiado!
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IIISTORIA.

REVOLUÇÃO PORTUGUEle

l820

Blush-aún. con¡ magniñcos

retratos

DOS

Patriotas mais ülustres

d'aquella epocha.

E DOS HOMENS MAIS NOTAVEIS

DO SÉCULO XVIII

GRANDE EDIÇÃO PATRJOTICA

Valiosos Brindes a. cada as-

signante, consistindo em 4 ma-

gniíicos Quadros compostos e

executados por Professores dis-

tinctos de Bellas Artes. Os Brin-

des distribuidos a cada assign'an-

te vender-se-hão avulsos por 50%

reis.

A obra publica-se aos fascícu-

los, sendo um por mcz.

Cada faseiculo, grande forma-

to, com G4 paginas custa apenas

240 reis sem mais despeza algu-

ma.. No imperio do Brazil Cada

fasciculo 800 reis fracos. A obra

é illustrada com notaveis retra-

nia, vende-se hoje, quando apps-

rece, por 12 c 15 libras.

A obra completa, que compre-

eara ao assignantc por mais de
.A MEMORIA, sem rival no mundo, é a 1035000 reis fortes_ O ]_° an-i-

unica. que tem obtido os mais honrosOs premios

nas exposições aonde tem concorrido;d'cntre estas

citarei a Exposição de Lisboa em maio de 1884

onde foi a UNICA MACHINA DE COSTURA m esta notavcl edição na Lim-
que obteve premio.

Seria fastidioso enumerar as vantagens _Editores_ Rua do Almada, 193

cnlo sahirá em abril proximo.

Está aberta a assignatura pa-

ría Portuense de LOPES' (ff C.“

diesta. excellente machina, e por isso nie _Porto Recehem-se propostas

limite a prevenir todas as pessoas que dese- para correspondentes (m todo o

Jem comprar um d'estes indispensaveis an- paiz e no estrangeiro.

xiliares do trabalho, que depois cxaminarem

com attençâo as que por ahi se vendem,

venham ver estas pelas qnaes optarão sem

 

a ssrsçao
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preço da :labignallu'a

Um_ anno . . . . . . . . . . .v . . . . . . . . dàUIlO

Seis mezes . . . . . . . . . . . . . . . . . 25100

Numero avulso. . . . . . . . . . . . . . 300

Agente em l'crtugal-I'Zrnesto Chardron

Porto.

AVEIRO

Salar-á. no dia 1 de cada mez que por ahi se vendém, são comtudo vendidas por tão diminutos preços, que difíicilmcnte outras ca- Typog'raphia da EPOCA- _ r- _ I A ... .

un] \'OlunlE-7 contendo Il¡ pa- , 81hs do 111031110 gCnCI'O l)0(lcr'd:0 conllletll'n
lina.. de Jesus
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